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Bardi, Pietro Maria. [Carta] 1958 maio 19, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]

Caro Portinari,


Sou-lhe muito grato por ter-me enviado uma cópia de seu belo “Israel”. Aliás, já tinha tido a oportunidade de vê-lo e de adquirir dois exemplares, dos quais um foi para um amigo meu nos Estados Unidos. A cópia que me mandou é aquela que deve ficar na minha biblioteca, com o grato prazer de sempre, tratando-se de suas obras.


Aqui vai uma série de novas amolações:

1 – No Museu da Fundação Penteado pretendo instalar uma sala Portinari e gostaria de escolher junto ao amigo (teremos uma sala Segall e uma sala Portinari).

2 – O Perret projetou para o novo Museu um hall com uma de suas paredes traforadas em concreto. Cada vão mede cerca de 1,20 por 1,20. Só Portinari pode nos dar uma sugestão para o vitral, que poderia ser um único elemento, bem representativo.


Quando terá que vir a São Paulo, me escreva com antecedência, que lhe mandarei as passagens, para vc e Dona Maria, e espero que possam ficar aqui alguns dias, para podermos estudar juntos o caso. O desenho segue logo em seguida.

3 – Para a inauguração do novo Museu, pretendo apresentar no teatro, que tem 400 lugares, a obra de Cimarosa Il Maestro di Cappella e, para isto, preciso de um seu cenário: um esboço, que os alunos do Museu poderão desenvolver. A orquestra será naturalmente a do Museu.


Por ocasião da inauguração, queria homenagear o nosso máximo artista e teremos o prazer de convidar o amigo, Villa Lobos, Manuel Bandeira, Gilberto Freyre, Jorge Amado e outros (mas também para isto, quero conversar contigo).


Uma vez inaugurado o novo conjunto, espero que uma turma de jovens possa levar para frente o Museu.


Aqui vai um grande e cordial abraço





Do amigo





certo




Bardi

